20 de novembro de 2022 –  cristo rei

1. refrão meditativo
Confiemo-nos ao Senhor, ele é justo e tão bondoso. / Confiemo-nos ao Senhor, aleluia!

2. entrada

Viva Cristo Rei! Viva Cristo Rei! / Viva Cristo Rei! Viva o nosso Rei!
1. Ele é o Rei da glória, / nosso  Senhor e nosso Deus / Ele é o Rei da história, nosso Senhor e nosso Deus / Ele é Rei eterno, nosso Senhor e nosso Deus / É o Rei do Universo, nosso Senhor e nosso Deus.

2. Ele é o salvador, nosso Senhor e nosso Deus / Ele é o Rei libertador, nosso Senhor e nosso Deus / De Deus Pai o Filho amado, nosso Senhor e nosso Deus / É o verbo encarnado, nosso Senhor e nosso Deus.
3. Ele é o Rei do amor, nosso Senhor e nosso Deus / É a luz, o bom pastor, nosso Senhor e nosso Deus / Ele é ressurreição, nosso Senhor e nosso Deus / É a vida, é o pão, nosso Senhor e nosso Deus

4. Ele é a pedra angular, nosso Senhor e nosso Deus / O caminho a trilhar, nosso Senhor e nosso Deus / É a cabeça da Igreja, nosso Senhor e nosso Deus / É o Rei da realeza, nosso Senhor e nosso Deus.

3. ato penitencial

1. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.

Senhor, piedade, piedade de nós! / Senhor, piedade, piedade de nós! (bis)

2. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.

Cristo, piedade, piedade de nós!  / Cristo, piedade, piedade de nós! (bis)

3. Senhor, que sois a vida que renova o mundo.

Senhor, piedade, piedade de nós! / Senhor, piedade, piedade de nós! (bis)

4. glória

1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na terra a seus amados / A vós louvam, Rei celeste, / os que foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, bendizemos / : Damos glória ao vosso nome / vossos dons, agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai, / vós de Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas, perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, como nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo Senhor, / com o Espírito Divino, / de Deus Pai, no esplendor!

oração da coleta
Deus eterno e todo-poderoso, que dispusestes restaurar todas as coisas no vosso amado Filho, Rei do Universo, fazei que todas as criaturas, libertas da escravidão e servindo à vossa majestade, vos glorifiquem eternamente. PNSJC.

T.: Amém!

5. primeira leitura

2Sm 5,1-3
Leitura do Segundo Livro de Samuel
Naqueles dias, todas as tribos de Israel vieram encontrar-se com Davi em Hebron e disseram-lhe: “Aqui estamos. Somos teus ossos e tua carne. Tempo atrás, quando Saul era nosso rei, eras tu que dirigias os negócios de Israel. E o Senhor te disse: ‘Tu apascentarás o meu povo Israel e serás o seu chefe’”. Vieram, pois, todos os anciãos de Israel até ao rei em Hebron. O rei Davi fez com eles uma aliança em Hebron, na presença do Senhor, e eles o ungiram rei de Israel.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

6. salmo  121(122)
Quanta alegria e felicidade: / vamos à casa do Senhor!

1. Que alegria, quando ouvi que me disseram: / “Vamos à casa do Senhor!” / E agora nossos pés já se detêm, / Jerusalém, em tuas portas.

2. Para lá sobem as tribos de Israel, / as tribos do Senhor. / Para louvar, segundo a lei de Israel, / o nome do Senhor. / A sede da justiça lá está / e o trono de Davi.

7. segunda leitura

Cl 1,12-20
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses
Irmãos, com alegria dai graças ao Pai, que vos tornou capazes de participar da luz, que é a herança dos santos.
Ele nos libertou do poder das trevas e nos recebeu no reino de seu Filho amado, por quem temos a redenção, o perdão dos pecados.

Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação, pois por causa dele foram criadas todas as coisas no céu e na terra, as visíveis e as invisíveis, tronos e dominações, soberanias e poderes. Tudo foi criado por meio dele e para ele.

Ele existe antes de todas as coisas e todas têm nele a sua consistência. Ele é a Cabeça do corpo, isto é, da Igreja. Ele é o Princípio, o Primogênito dentre os mortos; de sorte que em tudo ele tem a primazia, porque Deus quis habitar nele com toda a sua plenitude e por ele reconciliar consigo todos os seres, os que estão na terra e no céu, realizando a paz pelo sangue da sua cruz. 

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis) 

É bendito aquele que vem vindo, / que vem vindo, em nome do Senhor; / e o Reino que vem, seja bendito, / ao que vem e a seu Reino, o louvor!

9. Evangelho

Lc 23,35-43
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, os chefes zombavam de Jesus dizendo: “A outros ele salvou. Salve-se a si mesmo, se, de fato, é o Cristo de Deus, o Escolhido!” Os soldados também caçoavam dele; aproximavam-se, ofereciam-lhe vinagre, e diziam: “Se és o rei dos judeus, salva-te a ti mesmo!” Acima dele havia um letreiro? “Este é o Rei dos Judeus”.

Um dos malfeitores crucificados o insultava, dizendo: “Tu não és o Cristo? Salva-te a ti mesmo e a nós!” Mas o outro o repreendeu, dizendo: “Nem sequer temes a Deus, tu que sofres a mesma condenação? Para nós, é justo, porque estamos recebendo o que merecemos; mas ele não fez nada de mal!”. E acrescentou: “Jesus, lembra-te de mim, quando entrares no teu reinado”. Jesus lhe respondeu: “Em verdade eu te digo: ainda hoje estarás comigo no Paraíso”.

Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

oração do dizimista
Senhor, fazei de mim um dizimista consciente e feliz. Que meu dízimo seja agradecimento, seja um ato de amor e reconhecimento pela vossa bondade. O que tenho de bom de vós recebi: vida, fé, saúde, amor, família, bens... Ajudai-me a partilhar com justiça e fidelidade. Tirai o egoísmo do meu coração. Que eu vos ame cada vez mais; que ame e ajude cada vez mais aos irmãos. Que meu dízimo seja fonte de bênçãos, para mim, minha família e minha comunidade. Amém!

11. canto das ofertas
1. Venho, Senhor, oferecer, / com esse vinho e esse pão / tudo que existe em meu ser, / tudo que há em meu coração.

2. Vejo agora em Teu altar, / essa oferta de amor, / quero também Te consagrar / toda minha vida, Senhor.
E quando esse pão for levantado. / E junto com o vinho consagrado, / também as minhas mãos, a Ti levantarei, / entoarei louvores ao meu Rei.
sobre as oferendas

Oferecendo-vos estes dons que nos reconciliam convosco, nós vos pedimos, ó Deus, que o vosso próprio Filho conceda paz e união a todos os povos.  PCNS. 

T.: Amém!

12. oração eucarística III

(Prefácio Cristo, Rei do universo)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Com óleo de exultação, consagrastes sacerdote eterno e rei do universo vosso Filho único, Jesus Cristo, Senhor nosso. Ele, oferecendo-se na Cruz, vítima pura e pacífica, realizou a redenção da humanidade. Submetendo ao seu poder toda criatura, entregará à vossa infinita majestade um reino eterno e universal: reino da verdade e da vida, reino de santidade e da graça, reino da justiça, do amor e da  paz. Por essa razão, hoje e sempre, nós nos unimos aos anjos e arcanjos, aos querubins e serafins, e a toda a milícia celeste, cantando (dizendo) a uma só voz:

SANTO:
1. Santo! Santo! Santo! / Senhor Deus do Universo! / O Céu e terra proclamam a vossa glória! 

Hosana! Hosana! Hosana nas alturas! (bis)
2. Bendito o que vem / em nome do Senhor! 

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T.: Santificai e reuni o vosso povo!

Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o Papa (N.) e nosso Bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!

Pr.: Atendei as preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!

Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem

e toda graça.
Pr.: Por Cristo, com Cristo... 

T.: Amém!

13. CORDEIRO
1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,  / tende piedade!  / Piedade de nós! 

2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / tende piedade!  / Piedade de nós! 

3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz. / A Vossa paz!
14. comunhão i

Todo o poder foi-me dado  / no céu e na terra, / afirmou o Senhor (bis).
1. Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, / vossa justiça ao descendente da realeza! / Com justiça ele governe o vosso povo, / com equidade ele julgue os vossos pobres!

2. Este Rei defenderá os que são pobres, / os filhos dos humildes salvará, / tanto tempo quanto o sol há de viver, / quanto a lua através das gerações!

3. Virá do alto, como o orvalho sobre a relva, / com a chuva que irriga toda a terra. / Nos seus dias a justiça florirá / e grande paz, até que a lua perca o brilho!

4. Terá pena do indigente e do infeliz, / e a vida dos humildes salvará. / Há de livrá-los da violência e da opressão, / pois vale muito o sangue deles a seus olhos.
15. comunhão iI
1. Jesus, o pão da vida, nasceu pra ser um Rei, / mas veio pequenino, sujeito a uma lei. / Convive com os pobres, se torna nosso igual / e ensina os valores de um reino ideal.

Na festa da partilha, Jesus é nosso pão, / presença que anuncia a mesa dos irmãos! / Se houver acesso igual aos bens do nosso chão, / “Justiça e paz” na terra, então se abraçarão.

2. Não vim pra ser servido, eu vim pra lhes servir / e dou o pão dos fortes a quem quer me seguir. / Lavei os pés de todos e sou o seu Senhor, / quem tem autoridade, se faça servidor!
3. Pra colaboradores, Jesus não escolheu / os grandes e doutores que o mando corrompeu, / mas pobres que a verdade do Reino fascinou, / lhes deu autoridade, e neles confiou.
4. E diante de Pilatos, Jesus vai afirmar, / o Reino da verdade eu vim testemunhar. / Se tens autoridade, foi Deus que concedeu, não vás fazer mau uso de um dom que não é teu!
5. Com Cristo e os irmãos / nós viemos comungar, / e a força desta Ceia / nos há de transformar. / Quando ser um povo, / formas feliz Nação, / em que Justiça e Paz / no amor se abraçarão.
pós comunhão
Alimentados pelo pão da imortalidade, nós vos pedimos, ó Deus, que, gloriando-nos de obedecer na terra aos mandamentos de Cristo, Rei do universo, possamos viver com ele eternamente no reino dos céus. PCNS.

T.: Amém!
16. canto final

1. Branco lírio de pureza ofereces / a Deus Pai louvor perfeito e verdadeiro / vais agora, casta virgem, finalmente / alegrar-te com as bodas do Cordeiro.

No jardim do céu hoje floresce / Desta terra a mais bela flor / Isabel de Cristo, ouve nossa prece / vê a Igreja, enche-nos de amor / rubra rosa agora ganhas suma palma / tens de Cristo nobre honra e mesma sorte / testemunhas não por falas o mistério / bradas, antes, abraçando a própria morte.

2. Jovem santa, holocausto de ternura / na família que te forma e ensina / vês o pobre, teu irmão, e dele cuidas  / resplandece a caridade vicentina.

3. Abençoa nosso povo machucado / mostra aos jovens o valor da santidade / que contigo construamos todos juntos / novo mundo de amor, paz e amizade.

